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Criatividade e ousadia na
busca de soluções

minimizam acidentes
com as mãos

O alto índice de acidentes com mãos
chamou a atenção do SMS do Consórcio
CCPR-Repar. Preocupado com o proble-
ma que atingia seus colaboradores, o
Consórcio Camargo Corrêa Promon co-
meçou a desenvolver dispositivos de
apoio aos trabalhos manuais nas diversas
frentes de trabalho. Com soluções sim-
ples e baratas, algumas, inclusive, caseiras,
os números negativos foram gradualmen-
te minimizados nas obras de moderniza-
ção da Repar (Refinaria Presidente Getú-
lio Vargas), localizada no município de A-
raucária, no Estado do Paraná. A origina-
lidade na concepção de soluções encon-
tradas pelos profissionais levou o traba-
lho “Mão - A Melhor Ferramenta Manual”
a ser reconhecido no Prêmio Proteção
Brasil 2010 como o Melhor Case da Re-

CCPR-REPAR / Melhor Case Região Sul e Melhor Case em
Ações Corretivas em SST no Prêmio Proteção Brasil 2010

gião Sul e Melhor Case na Categoria A-
ções Corretivas em SST.

A solução escolhida foi simples: criar
dispositivos e mecanismos capazes de
reduzir o risco de acidentes no trabalho.
Para tanto, a gerência de SMS junto aos
seus profissionais desenvolveu e implan-
tou vários equipamentos para auxiliar a
realização das atividades, dentro do em-
preendimento da Carteira do Coque
REPAR-PR. Os trabalhos iniciados no se-
gundo semestre de 2008 seguem como
uma prioridade na rotina dos colaborado-
res.

“As estatísticas relacionadas aos desvi-
os sinalizavam que ações deveriam ser
tomadas para a neutralização e minimiza-
ção dos fatores geradores destes desvi-
os. Para isso, houve uma busca de melho-
ria envolvendo as diversas áreas que atu-
am nos processos construtivos”, destaca
Marion Sattes, supervisor de Segurança
do Trabalho do Consórcio CCPR-Repar.
De acordo com Sattes, o SMS fez o papel
de assessoria, participando diretamente

Com
simplicidade

4242424242

4747474747 PROFISSIONAIS DO SESMT
4 Engenheiros de Segurança do Trabalho, 5 Médicos do Trabalho, 1

44444 MIL COLABORADORES

MEMBROS DA CIPA

Enfermeira do Trabalho, 29 Técnicos de Segurança do Trabalho, e 8 Técnicos de
Enfermagem do Trabalho
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Ferramentas especiais garantem manuseio seguro
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Rno desenvolvimento das ferramen-
tas e metodologias, pautando-se
sempre nas normas e legislações
pertinentes. “O consenso entre as
partes até a chegada do desenho
final foi uma das grandes dificul-
dades que tivemos de enfrentar”,
conta.

DISPOSITIVOS
Entre os dispositivos de seguran-

ça criados estiveram: o suporte pa-
ra fixar vergalhões; o dispositivo
de pega de eletrodo quente na
estufa que eliminou o contato
com a superfície quente; o meca-
nismo de abertura de lata de eletrodo,
além dos dispositivos manuais para arras-
tar chapas de piso, para transporte de cha-
pas e de vigas – o que evita o contato
direto com os objetos e o prensamento
de mãos e dedos. A movimentação de
spool (tubulação) ganhou dispositivo ade-
quado para a atividade, enquanto o so-
cador de haste de aterramento eliminou
o uso da marreta e seus riscos. Além dis-
so, simples equipamentos começaram a
ser utilizados para o transporte de ferra-
gens e manuseio de vigas.

Além destes dispositivos, o SMS do
Consórcio CCPR utilizou outros meios de
conscientização tais como folderes e trei-
namentos específicos. Uma ferramenta
de comunicação para assuntos de SMS
era publicada semanalmente no Controle
de Frequência do encarregado que fazia
a divulgação em Diálogo Diário de Exce-
lência para os demais colaboradores. “No-

tamos que havia uma falha na comunica-
ção e informação entre os colaboradores
e, então, começamos a desenvolver os
EPCs (Equipamentos de Proteção Coleti-
va) e a maximizar ainda mais as nossas
boas práticas”, relata Robson Roberto Bas-
tos, auxiliar administrativo do Consórcio.

Os dispositivos desempenharam impor-
tante papel no foco da prevenção: o ho-
mem. Prova disso são as estatísticas de
ocorrências de acidentes com mãos e
dedos, que registraram um decréscimo
de 20% durante o período de implanta-
ção desses equipamentos. “Obtivemos
uma diminuição nos desvios registrados
anteriormente, resultando em uma me-
lhor preservação da integridade física dos
nossos profissionais. Além dos números
obtidos, podemos destacar, também, as
questões ergonômicas aliadas a uma sa-
tisfação do público beneficiado”, ressalta
Sattes.

REAPROVEITAMENTO
As boas notícias não devem pa-

rar por aí. A cada problema verifi-
cado na rotina de trabalho, o Con-
sórcio desenvolve outros equipa-
mentos, trazendo ainda mais me-
lhorias para a segurança dos profis-
sionais. “Estamos sempre atentos as
nossas necessidades, buscando ma-
neiras simples e baratas para mini-
mizar os problemas. Materiais que
seriam descartados, por exemplo,
são reutilizados para criarmos no-
vos dispositivos de segurança”, frisa
Bastos.

Criado para a execução do contra-
to referente a sete unidades industriais que
fazem parte do processo de modernização
da Refinaria, o Consórcio CCPR – Camar-
go Corrêa Promon é formado por duas gran-
des empresas: a Construções e Comércio
Camargo Corrêa e a Promon Engenharia,
ambas com presença marcante no cenário
da engenharia e construção. Na Refinaria
Presidente Getúlio Vargas, o Consórcio
CCPR é responsável pela execução dos
serviços de consolidação de projetos bá-
sicos; execução de projeto executivo; for-
necimento parcial de equipamentos, ins-
trumentos e materiais; construção civil;
montagem eletromecânica; condiciona-
mento, assistência técnica à pré-operação,
partida e operação e execução da manu-
tenção das unidades de coqueamento re-
tardado; manuseio de coque; recupera-
ção de enxofre; tratamento de gases resi-
duais; tratamento de águas ácidas e das
subestações.


